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VIGÉSIMO SEGUNDO 

Ben-Sirá 3, 19-21.30-31 
(gr. 17-18.20.28-29)

Salmo 67 (68)
Hebreus 12, 18-19.22-24a

Lucas 14, 1.7-14

‘EXERCÍCIO’ 
DA SEMANA

Rezar todos os 
dias a oração 
de São Tomás 

Moro

Deus abençoa os pobres e os 
humildes, «aos abandonados Deus 
prepara uma casa, conduz os cativos 
à liberdade». Ele rompe com os nossos 
esquemas e aponta caminhos que, 
embora menos frequentados, são os 
verdadeiros, os que enchem a vida 
de alegria. «Em todas as tuas obras 
procede com humildade». Jesus Cristo 
aponta como principais as atitudes 
da humildade e da misericórdia: 
«convida os pobres, os aleijados, os 
coxos e os cegos; e serás feliz». Somos 
felizes quando damos a quem não 
pode retribuir, ou, como o Mestre, nos 
humilhamos para servir os irmãos; 
e seremos exaltados. Discípulos 
missionários do «mediador da nova 
aliança», seguiremos o caminho que 
nos conduz à Jerusalém celeste, onde 
se há de realizar o banquete eterno.

O sentido de humor identifica a 
‘pessoa vitamina’. Brilha com espírito 
sereno e rico de esperança. Rezemos 
com São Tomás Moro: «Dá-me, 
Senhor, uma boa digestão e também 
qualquer coisa para digerir. Dá-me a 
saúde do corpo, com o bom humor 
necessário para a conservar. Dá-me 
uma alma santa que saiba aproveitar 
o que é bom e puro, e não se assuste 
à vista do pecado, mas encontre a 
forma de colocar as coisas de novo 
em ordem. Dá-me uma alma que não 
conheça o tédio, as murmurações, 
os suspiros e os lamentos [...]. Dá-me, 
Senhor, o sentido do humor. Dá-me 
a graça de entender os gracejos, 
para que conheça na vida um pouco 
de alegria e possa comunicá-la aos 
outros. Assim seja».

“E serás feliz”“E serás feliz”

‘Pessoas vitamina’, 
‘série’ em laboratoriodafe.pt

A meta da felicidade faz-nos pensar 
na possibilidade de já a degustarmos, 
em todos os pequenos momentos 
do quotidiano. Em episódios desta 
‘série’ referimos a importância da 
alegria e da vontade de viver, a 
necessidade de potenciar o positivo 
diante das situações de provação. 
São características que identificam as 
pessoas ‘vitamina’. Pelo meio tivemos 
um episódio especial (na Solenidade 
da Assunção) dedicado à alegria e 
ao amor de Deus refletidos na vida de 
uma grande pessoa ‘vitamina’, Maria. 
A terminar esta ‘série’, lembramos a 
mais-valia do sentido de humor, como 
é próprio dos cristãos e dos santos.
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Comunidade Paroquial de
Santo Adrião de Padim da Graça

Celebrar Recordar Viver

 A Vida 
d
na Graça

Contactos e Informações: 
Padre Francisco Marcelino Monteiro Esteves | 964 434 453 | email: padimdagraca@arquidiocese-braga.pt  

 app: Kyrios ChMS (iPhone e Android) | site: http://www.arquidiocese-braga.pt/paroquiadepadimdagraca/

Terça, 30 / Agosto > 19h / Mosteiro

Quarta, 31 / Agosto > 19h / P. da Graça
José Barbosa Rodrigues m.c. esposa; 

Fernando Correia Dias m.c. filho 
Narciso; Maria do Céu Silva Coelho 
m.c. marido

Quinta, 1 / Setembro > 19h / Cap. Sra do Ó

Sexta, 2 / Setembro > 19h / P. da Graça
António Esteves e irmãos, m.c. esposa 

e filhos; Em honra do Santíssimo 
Sacramento, m.c. Maria de Lurdes

SÁBADO, 3 / Setembro > 19h / Cap. Sra do Ó

SÁBADO, 3/Setembro > 20h / P. da Graça
Manuel da Mota e esposa m.c. filhos; 

Júlio Fernandes Coelho e esposa m.c. 
filha Conceição

XXIII DOMINGO DO TEMPO COMUM
DOMINGO, 4 / Setembro > 9h / P. da Graça
Irmãos vivos e falecidos da Associação 

de Nossa Srª da Cabeça; Custódia 
Alves Dias m.c. família; José Gomes 
Correia m.c. esposa e filhos; João 
Fernandes e esposa m.c. família; 
Maria Madalena Dantas da Mota 
m.c. marido, filho e genro; Feliciano 
da Costa Fernandes e esposa m.c. filha 
Sandra e filho Feliciano

DOMINGO, 4/Setembro > +/- 10h30/Mosteiro

CALENDÁRIO LITÚRGICO
28/08 | Na Arquidiocese de Braga – 

Aniversário da Dedicação da 
Igreja Catedral - Sé

29/08 | Martírio de S. João Batista
04/09 | XXIII Domingo do Tempo Comum

LEITORES
Dia 3 / Setembro [Igreja]

Introdução - Luís
1ª Leitura - Eduarda
2ª Leitura - Manuel
Or. Universal - Rosa Fonte

Dia 4 / Setembro [Igreja]
Introdução - Sameiro
1ª Leitura - Filipa
2ª Leitura -  Constantino
Or. Universal - Cecília

de forma a evitar a permanência nas 
mesmas funções de forma prolongada.

“É importante libertar os párocos de 
trabalho burocrático e da administra-
ção de instituições e serviços, poten-
cializando as estruturas diocesanas e 
propondo o envolvimento de leigos 
capazes de os substituir nestas funções, 
para que o seu foco principal seja a sua 
missão pastoral e o encontro próximo 
com a sua comunidade”, sublinha.

O documento pede ainda uma “reflexão 
sobre o celibato sacerdotal, propondo 
que o mesmo seja opcional” e uma 
“valorização do papel da mulher num 
plano de igualdade com o homem”.

“Valorização do papel da mulher num 
plano de igualdade com o homem, 
incorporando-a nas estruturas do poder 
eclesial e sobre a harmonização de cri-
térios e regras comuns para a pastoral e 
sacramentos, uniformizando as respos-
tas de cada paróquia, transformando-a, 
assim, numa casa de todos, lugar onde 
o amor e a misericórdia sejam o pão 
nosso de cada dia”, pode ler-se.

O documento fala na necessidade de “ir 
ao encontro dos jovens nas diferentes 
comunidades”, sublinhando que “mais 
do que pensar qual é o lugar dos jo-
vens na vida da Igreja”, é necessário 
perceber “que lugar pode ocupar a 
Igreja na vida dos jovens”, sendo pre-
ciso “escutar e dar tempo aos jovens”: 
“Acompanhando-os no seu processo 
de discernimento vocacional, dando-
-lhes maior voz e protagonismo na 
dinamização de atividades e projetos 
nas instâncias eclesiais de decisão. É 
fundamental que os jovens se sintam 
comprometidos com a sua Igreja, mas 
que a Igreja se sinta disponível para os 
motivar, através, por exemplo, de figu-
ras de referência que os ajudem a ser 
acolhidos e integrados”.            (continua)

BÊNÇÃO DA FAMÍLIA E DA MESA 
Senhor Jesus, nosso Hóspede e Anfitrião,
	 Manso e Humilde de coração:
	 Tu entras hoje em nossa casa,
	 para tomares connosco esta refeição.
Ocupa Tu o primeiro lugar,
	 para que tenham aqui lugar primeiro
	 os pobres que não nos podem retribuir.
Faz-nos aguardar a recompensa eterna,
	 dá-nos a honra de virmos a tomar parte
	 na abundância do Teu banquete celeste.
Ámen. 

AVISO [CONFRARIA NS SRA DA GRAÇA]
A Confraria de Ns Senhora da Graça 

informa que se encontram abertas as 
inscrições para o 4º passeio, a realizar 
no dia 25/09, domingo. A partida será 
às 07h, junto do campo de futebol 
e a chegada está prevista às 19h. O 
percurso contempla a visita à igreja 
de São Gonçalo de Amarante, recen-
temente restaurada, a visita ao Museu 
Municipal de Penafiel, o almoço e Ro-
meirinhos na Senhora do Castelinho, 
no Marco de Canaveses e a visita ao 
Santuário do Menino Jesus de Praga. 
Para mais informações e inscrições 
contacte os membros da Confraria. 
Os lugares são limitados.

SÍNODO
-síntese portuguesa enviada ao vaticano-
A síntese sinodal da Conferência Epis-

copal Portuguesa (CEP) pede “uma 
Igreja de portas abertas, que abrace a 
diversidade e acolha todos, excluindo 
as atitudes discriminatórias que dei-
xam à margem a comunidade LGB-
TQIA+ e os divorciados recasados; 
uma Igreja que repense a participação 
de todos os batizados, independente-
mente da sua vida afetivo-sexual que 
é vivida, muitas das vezes, como um 
tabu; uma Igreja que disponibilize 
espaços abertos à partilha, ao diálogo e 
à reflexão, sem excluir qualquer tema”.

Os participantes na reflexão sinodal, 
em Portugal, pedem “uma Igreja 
mais transparente e rigorosa nas suas 
formas de decisão e gestão”, que seja 
“menos refém das lógicas das «hierar-
quias» e do «poder»” e que envolva a 
comunidade nos processos de decisão, 
respondendo dessa forma à “vocação 
batismal” e aos “papel ativo” que a 
todos se pede, “mesmo na escolha dos 
bispos e na transferência dos párocos”.

A formação dos sacerdotes e dos leigos é 
vista como insuficiente, pedindo-se por 
isso “maior exigência e continuidade na 
formação em várias dimensões, tanto 
dos sacerdotes como dos leigos”, para 
o “diálogo com a sociedade e a cultura” 
e uma formação “contínua de leitores, 
cantores e acólitos”, valorizando “a bele-
za e dignidade da celebração eucarística”.

A reflexão sinodal aponta ainda a ne-
cessidade de “maior rotatividade” entre 
os padres ao serviço das comunidades 
e na “assunção de responsabilidades”, 
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